
MUNICIPIO DE MONTEIRO LOBATO

ESTADO DE SÁO PAULO

PROJETO DE LEI N'44, DE 17 DE AGOSTO DE2026.

"Dispõe sobre o insíituição da Política Municipal de

Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva no

Município de Moníeiro Lobato e dá outras providências."

EDMAR JOSÉ DE ARAUJO, Prefeito do Município de Monteiro Lobato, Estado de São paulo,

no uso de suas atribuições legais.

Faz saber que a câmara Municipal de Monteiro Lobato aprovou e ele sanciona e promulga a

seguinte lei:

CAPITULO I
DAS DISPOSICÔES PRELIMINARES

Artigo 1". Fica instituída e regulamentada a Política Municipal de Educação Especial na

perspectiva da Educação Inclusiva na Rede Municipal de Educação de Monteiro Lobato

destinada a assegurar o acesso. a paÍicipação e permanência e a aprendizagem dos educandos

público-alvo da educação especial, garantindo-lhes os meios necessários ao desenvolvimento

integral.

§ t'. A Educação Especial constitui modalidade transversal a todos os níveis, etapas e

modalidades da educação basica ofertadas pela Rede Municipal de Ensino.

§ 2'. E assegurada a matrícula dos estudantes público-alvo da educação especial nas classes

comuns do ensino regular, vedada qualquer forma de discriminação.

Artigo 2'. Para fins do disposto nesta Lei, considera-se:

I - AEE: Atendimento Educacional Especializado - serviço complementar ou suplementar à

escolarização, destinado a eliminar baneiras e promover a aprendizagem de estudantes elegíveis

aos serviços da Educação Especial;
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II - Estudo de Caso: levantamento inicial das especiÍicidades e potencialidades do estudante,

Anexo I.

III- PAEE: Plano de Atendimento Educacional Especializado - documento que objetiva

identificar barreiras e elencar as atividades necessiirias ao desenvolvimento de habilidades e

potencialidades dos estudantes, bem como orientar as ações da comunidade escolar, Anexo II.

IV- PEI: Plano Educacional Individualizado - documento que estabelece a acessibilização

curricular, adaptações e estratégias para o acesso ao currículo comum, Anexo III.

V - Relatório de Acolhimento, Anexo IV.

VI- LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais - meio legal de comunicação e expressão da

comunidade surda no Brasil.

VII - Agente Educador (Profissional de Apoio Escolar) - Profissional que presta suporte direto

aos estudantes com deficiência ou TEA nas atividades de vida diriri4 respeitada as atribuições

do cargo, visando garantir acesso, permanência e participação;

VIII- Modalidade Itinerante: forma de oferta do AEE em que o atendimento é realizado por

professor especializado em espaço multiuso ou outÉ escola, quando não há Sala de Recursos

disponível;

IX- Sala de Recursos Multifuncionais: ambientes equipados para o Atendimento Educacional

Especializado - AEE. com recursos pedagógicos de acessibilidade para o atendimento

individualizado ou em pequenos grupos;

IX - Educação Inclusiva: processo educacional que assegura condições de acesso, participação,

aprendizagem e desenvolvimento a todos os estudantes, respeitadas suas especificidades.

ÂÉigo 3'. A Rede Municipal de Ensino deverá propiciar as condiçôes necessárias ao atendimento

da diversidade de seus educandos mediante:

I - Existência de Projeto Político Pedagógico que institucionalize o Atendimento Educacional

Especializado - AEE, assim como os demais serviços e flexibilizações, para atendimento das

características dos estudantes com deficiência e garantia do seu pleno acesso ao currículo escolar,

em condições de igualdade;
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II - Planejamento de estudo dos casos existentes, de elaboração de Plano de

Atendimento Educacional Especializado - PAEE e Plano Educacional Individualizado - PEI, de

organização de recursos e serviços de acessibilidade e de disponibilidade de recursos de

tecnologia assistiva;

III - Avaliação pedagógica do processo ensino-aprendizagem, realizada pelos profissionais da

respectiva unidade escolar, visando identificar as dificuldades de aprendizagem e deficiências;

IV - Prioridade de acesso em tumos que viabilize os atendimentos complementares ao seu pleno

desenvolvimento;

V - Atuação em eqüpe colaborativa dos profissionais vinculados aos serviços de educação

especializada e da saúde;

VI - Fortalecimento do trabalho coletivo entre os profissionais da respectiva unidade escolar;

VII A garantia do sistema educacional inclusivo por meio da organização da rede Municipal de

Ensino, de forma a assegurar que os estudantes que são públicos da educação especial teúam o

direito a ser incluídos em classes e escolas comuns, com o apoio necessário à sua participação,

permanência e aprendizagem.

Artigo 4'. A Rede Municipal de Ensino deverá promover a acessibilidade dos educandos com

deficiência e dificuldade de aprendizagem, conforme normas técnicas em vigor, mediante a

eliminação de barreiras:

I Arquitetônicas, incluindo instalações, equipamentos e mobiliários; e,

II Existentes na comunicação, oferecendo capacitação, materiais e equipamentos necessários

ao pleno desenvolvimento.

CÂPÍTULO In
Da oferta dos serviços de atendimento aos educandos com deÍiciência

Artigo 5'. A Secretaria de Educação oferecerá os seguintes serviços, destinados a atender

educandos com deficiência, matriculados na Rede Mruricipal de Ensino:

I - Atendimento no Centro de Atendimento e Inclusão;

II - Atendimento Educacional Especializado AEE/Sala de Recursos Multifuncionais;
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III - Profissional de apoio: Agente Educador;

IV - Serviços de Psicologia e Assistente Social nas escolas.

Artigo 6". São considerados elegiveis aos serviços da Educação Especial:

I - Aluno com deÍiciência assim considerado aquele que tem impedimento de longo prazo de

natureza fisica, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras,

pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as

demais pessoas, conforme disposto nos termos do aÍigo 2" da Lei Brasileira de Inclusão da

Pessoa com Deficiência - LBI;

II - Aluno com Transtorno do Espectro Autista - TEA, em conformidade com a Politica Nacional

de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtomo do Espectro Autista, que apresenta:

a) Deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interagão social,

manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal;

b) Padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, manifestados por

comportamentos motoÍes ou verbais estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns,

excessiva aderência e rotinas de padrões ritualizados, interesses restritos e fixos;

III - Alunos com altas habilidades/superdotação assim considerado aquele que demonstra

elevado potencial intelectual, acadêmico, de liderança, psicomotor e artístico, de forma isolada

ou combinada, além de apresentar grande criatividade e envolvimento na aprendi zagem e

realização de tarefas em áreas de seu interesse.

Seção I
Do Atendimento no Centm de Atendimento e Indusão

Artigo 7'. OCentro Municipal de Atendimento e Inclusão, vinculado e sob responsabilidade da

secretaria de Educação, atenderá, preferencialmente, os alunos da Educação Infantit e dos anos

iniciais, regularmente matriculados na Rede Municipal de Ensino, tendo como missão promover

o desenvolvimento integral dos alunos com deficiências, transtomos globais do desenvolvimento,

altas habilidades e superdotação, oferecendo atendimentos especializados, suporte técnico-
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pedagógico e ações interdisciplinares voltadas a inclusão escolar e social. Contará com a

seguinte or ganização'.

I - Atendimento técnico especializado através de:

a) Atendimento Educacional Especializado - AEE (Sala de Recursos Multifuncionais):

a.1) Psicopedagogo;

b) Fonoaudiólogo;

c) Fisioterapeuta;

d) Psicólogo;

e) Terapeuta ocupacional;

II - Estrutura adequada e recuÍsos materiais destinados a gaÍantir o desenvolvimento dos

atendimentos realizados;

m Organização e disponibilização de recursos e serviços pedagógicos e de acessibilidade para

atendimento das necessidades específicas dos educandos com deficiência, em parceria com a

Secretaria de Educação;

IV - Uma interface com as escolas de ensino regular, promovendo os meios necessários para o

favorecimento da participação e aprendizagem dos educandos com deficiência, nas classes

comuns, em igualdade de condições com os demais educandos;

V - Promoção de ações de sensibilização e orientação a familia;

VI - Manutenção dos prontuários dos educandos e munícipes atendidos, bem como os registros

das ações desenvolvidas;

VII - Atendimento individual ou em gnrpo, conforme a necessidade, no contratumo, em caráter

suplementar ou complementar;

VIII - Nas salas de recursos multifuncionais - Atendimento Educacional Especializado - AEE,

o atendimento deve ser realizado prelerencialmente em grupo.

IX - Colaboração com o professor regente da classe comum no desenvolvimento de mediações

pedagógicas que atendam às necessidades de todos os educandos da classe;

X - Sensibilização e discussão das práticas educacionais desenvolvidas, problematizando-as com

os profissionais da unidade escolar;

XI - Deverá ser elaborado Plano de Desenvolvimento Institucional Especializado, que deverá

conter:
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a) Identidade institucional e missão;

b) Público-alvo atendido;

c) Princípios e fundamentos teóricos;

d) Organizaçâo dos serviços especializados;

e) Protocolos de avaliação e acolhimento;

f) Metodologias e abordagens de intervenção;

g) Equipe multiprofissional e atribuições;

h) Formas de monitoramento, registro e avaliação.

§ 2'. O Centro atenderá os educandos em conformidade com o disposto no artigo 6" regularmente

matriculados na Rede Municipal de Ensino e/ou que apresentem atraso no desenvolvimento

neuropsicomotor.

§ 3o. Excepcionalmente, poderão ser atendidos no "Centro Municipal de Atendimento e

Inclusão", educandos matriculados na rede estadual de ensino e demais munícipes deÍicientes ou

portadores de necessidades especiais.

§ 4'. O "Centro Municipal de Atendimento e Inclusão" contará com Salas de Recursos

Multifuncionais para o Atendimento Educacional Especializado.

§ 5". Os professores Especializados para o Atendimento Educacional Especializado do "Centro

Municipal de Atendimento Educacional Especializado" serão atribuidos na Secretaria de

Educação;

§ 6', O acompanhamento e organizagão dos serviços desenvolvidos e da equipe multidisciplinar

neste CentÍo será realizado pelas Secretarias parceiras através de pessoa designada pelo Prefeito

mediante portaria.
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Art. 8'. Fica denominado "SARA PEREIRA'' o Centro de Atendimento e Inclusão.

Seçâo II
Do Atendimento Educacional Especializado - AEE

AÉigo 9'. O Atendimento Educacional Especializado - AEE, é atividade pedagógica de caráter

complementar à escolarização de pessoas com deficiência e/ou transtomo do espectro autista, e

suplementar à escolarização de pessoas com altas habilidades ou superdotação.

Parágrafo Único. Consideram-se recursos de acessibilidade na educação aqueles que asseguÍem

condições de acesso ao currículo aos educandos com deficiência ou mobilidade reduzida,

promovendo a utilização dos materiais didáticos e pedagógicos adequados, dos espaços, dos

mobiliários e equipamentos, dos sistemas de comunicação e informação, dos transportes e dos

demais serviços.

Artigo 10. Serão atendidos por meio de AEE, educandos que possuam:

I - Deficiência;

II - Transtomo do Espectro Autista (TEA)/transtomo global do desenvolvimento;

III - Altas habilidades/superdotação.

Artigo 11. O Atendimento Educacional Especializado - AEE sení ofertado preferencialmente

nas salas de Recursos Multifuncionais das unidades escolares da Rede Municipal de Ensino e no

"Centro Municipal de Atendimento e Inclusão", mantidos pelo Município, não sendo substitutivo

às classes comuns do ensino regular.

Aúigo 12. O Projeto Político Pedagógico da Escola deve institucionalizar a oferta do AEE

prevendo na sua organização:

I - Sala de recursos multifuncionais, representada por espaço fisico, mobiliri,rio, materiais

didáticos, recursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específicos;

II - Matrícula no AEE de educandos matriculados no ensino regular da própria escola, conforme
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a necessidade;

III - Cronograma de atendimento dos educandos;

IV - Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE e Plano Educacional

Individualizado - PEI;

V - Estudo de Caso;

Parágrafo único: O proÍàssor que atua no AEE terá

I - formação inicial que o habilite ao exercicio da docência; e

II - formação continuada para a educação especial inclusiva, com carga horaria de, no minimo,

trezentas e sessenta horas, nos termos do disposto em ato do Ministro de Estado da Educação.

Artigo 14. Para atuação no AEE, o professor deve ter formação inicial que o habilite para o

exercício da docência e formação na área da Educação Especial inclusiva, com carga horária de

no mínimo trezentos e sessenta horas, de acordo com legislação vigente.

Artigo 15. São atribuições do Professor de Atendimento Educacional Especializado no âmbito

da Sala de Recursos Multifuncionais e demais espaços destinados ao atendimento, conforme

segue:

I - Planejamento e Avaliação:

a) realizar avaliação pedagógica para identificar barreiras, necessidades educacionais específicas

e potencialidades dos estudantes;

b) elaborar, executar e revisar bimestralmente o Plano de Atendimento Educacional

Especializado - PAEE;

c) garantir junto ao professor da sala regular que seja elaborado o Plano Educacional

Individualizado - PEI;

d) planejar intervenções pedagógicas, metodologias diferenciadas e recursos de acessibilidade

que favoreçam o acesso, participação e aprendizagem.

II - Desenvolvimento do Atendimento Educacional Especializado:
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a) O atendimento deverá ser realizado em grupo de 04 alunos, no minimo duas vezes por semana;

b) Excepcionalmente haverá atendimento individualizado, em conformidade com o Estudo de

Caso.

c) Desenvolver atividades de comunicação, autonomia. organização, orientação, interação social

e demais habilidades necessárias ao acesso ao currículo da sala regular;

d) Utilizar materiais, equipamentos e recursos de tecnologia assistiva, comunicação altemativa,

Braille, Libras, ampliadores, softwares educativos e outras ferramentas específicas;

e) Promover ações que complementem e/ou suplementem a formação do estudante, conforme a

Política Nacional de Educação Especial.

III - Produção e Adaptação de Materiais:

a) Selecionar, confeccionar ou flexibilizar materiais pedagógicos acessíveis;

b) Desenvolver suportes e recursos individualizados, inclusive de tecnologia assistiva;

c) Flexibilizar atividades pedagógicas, jogos, avaliações, textos e demais instrumentos de

aprendizagem.

IV - Articulação com a Sala Regular e Equipe Escolar:

a) Orientar professores da sala comum quÍmto a estratégias pedagógicas inclusivas,

fl exibilizações curriculares e acessibilidade;

b) Participar de reuniões pedagógicas, conselhos, encontros de formação e demais momentos de

planej amento da escola;

c) Colaborar com a gestão escolar, coordenação pedagógica e serviços de apoio, garantindo o

atendimento interdisciplinar;

d) Registrar e comunicar orientações pedagógicas necessárias ao acompanhamento do aluno,

V - Acompaúamento, Monitoramento e Registro

a) Manter registro sistemático da frequência, atividades e evolução dos alunos atendidos;

b) Realizar avaliações periódicas, emitindo relatórios técnicos;

c) Atualizar dados referentes ao uso de recursos, avanços e necessidades de cada aluno.
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d) Utilizar protocolos específicos para atuar no AEE, conforme orientaÇões da Secretaria de

Educação. com acompanhamento da equipe gestora sistematicamente. Acompaúamento similar

aos dos demais docentes da Unidade Escolar e/ou Centro Especializado.

VI - Orientação à Familia:

a) Realizar reuniões ou atendimentos para orientar famílias sobre procedimentos, recursos de

acessibilidade e desenvolvimento;

b) Manter diálogo contínuo com responsáveis, promovendo a participação familiar no processo

educativo.

VII - Organização e Cestão da Sala de Recursos Multifuncionais

a) Organizar, manter e zelar pelos materiais, equipamentos e mobitiários específicos do AEE;

b) Garantir o adequado uso dos recursos tecnológicos e pedagógicos;

c) Comunicar à gestão escolar necessidades de manutenção, reposição ou aquisição de novos

materiais;

d) Os Professores do AEE são subordinados à equipe gestora de cada Unidade Escolar.

III - Ações Intersetoriais:

a) Articular, quando necessiírio, com serviços de saúde, assistência social e demais setores,

assegurando ética, sigilo e respeito à legislação;

b) Considerar pareceres, relatórios e avaliações externas na elaboração do PAEE e do PEI, sem

que esses documentos sejam condição obrigatória para o atendimento.

Parágrafo único: Modalidade Itinerante - forma de oferta do AEE em que o atendimento é

realizado por professor especializado nos diversos espaços da Unidade Escolar/Centro, tais como

berçário, soliírio, sala de recreação. refeitório, entre outÍos.
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Seção III
Dos profissionais que atuam em articulação direta

com o Atendimento Educacional Especializado

Artigo 16. Agente Educador oferece suporte direto aos estudantes com deficiência ou TEA nas

atividades de vida diriria, visando garantir acesso, permanência e participação. A atuação deste

profissional deve estar de acordo com o PAEE e com o PEI;

§ 1'. Atendimento das necessidades brisicas de locomoção, higiene, alimentação e comunicação

de todos os educandos que necessitem desse apoio;

§ 2o. O suporte de que tÍata o caput deste artigo será realizado de acordo com as necessidades

específicas de cada educando, respeitada a proporção mríxima de 0l (um) profissional paÍa aÍé

três educandos por período, em regra, fora da sala de aula, sendo que a necessidade de seu apoio

no interior da sala, como facilitador na execução das atividades escolares, será avaliada pela

Coordenação, Direção e Professor de AEE, com a ciência da família, e somente para casos de

exceção e de dependência que comprometa, substancialmente, a realização das atividades

escolares, o Auxiliar da Vida Escolar ficará no interior da sala de aula e será orientado para não

interferir no trabalho pedagógico e no desenvolvimento da autonomia do educando.

§ 3", Monitoramento e Registro:

I - Assinar termo de sigilo, a fim de preservar as informações referentes ao educando que recebe

seus cuidados; e,

II - Preencher diariamente a Ficha de Rotina DiriLria, registrando observações relevantes (avanços,

dificuldades, intercorrências).

a) Após ciência da equipe gestora, arquivar o documento no pronluifuio do educando

acompanhado. Este registro poderá ser realizado em cademo específico para esta finalidade;

III - Realizar os cursos de formação oferecidos pelo "Centro Municipal de Atendimento

Educacional Especializado" e /ou Secretaria de Educação; e,

IV - Realizar suas atribuições em conformidade com a equipe gestora de cada Unidade Escolar.
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AÍigo 17. Tradutor e interprete de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS para alunos com

deficiência auditiva e surdos matriculados na Rede Municipal de Ensino, na sala de aula regular

e em todos os espaços de aprendizagem em que se desenvolvem atividades escolares;

Artigo 18. Psicólogos nas Unidades Escolares: a atuação deste profissional tem como objetivo

principal promover o bem-estar, melhora do ambiente escolar, apoio aos professores e gestão,

desenvolvimento de ações coletivas com alunos, orientação às famílias e articulação com a rede

extema. sempre de lorma preventiva.

CAPÍTULO IV

Das atribuições da Unidade Escolar

Artigo 19: Caberá a escola:

I - A obrigatoriedade que a oferta do Atendimento Educacional Especializado - AEE conste no

Projeto Político Pedagógico de cada Unidade Escolar;

II - Quanto aos alunos já matriculados no atual ano letivo:

a) Realizar e revisar o Estudo de Caso após matrícula do estudante, com a atualização das

informações pertinentes;

b) Garantir que seja realizado o Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE, com

o objetivo de adequáJo às especificidades do estudante, avaliando a continuidade, alteração ou

suspensão dos apoios, recursos, serviços e materiais oferecidos;

c) Identificar os estudantes elegíveis aos serviços da Educação Especial, com indicação de

deficiênciajá registrada na Secretaria Escolar Digital - SED ou não! que não possuam Estudo de

Caso e Plano de Atendimento Educacional Especializado PAEE e iniciar, de forma imediata,

as providências necessárias para a elaboração das documentações e a disponibilização dos apoios,

recursos e serviços indispensáveis ao atendimento.

d) Garantir junto ao professor da sala regular e professor do Atendimento Educacional

Especializado que seja elaborado o Plano Educacional Individualizado - PEI;

III - No que se refere aos novos estudantes (matriculados no decorrer do ano letivo), as equipes

responsáveis e o Professor Especializado deverão:
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a) elaborar o Estudo de Caso e o Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE, para

cada um destes estudantes;

b) assegurar, com celeridade, as providências para que os apoios, recursos e serviços sejam

disponibilizados.

§l'. A elaboração ou adequação do Estudo de Caso e do Plano de Atendimento Educacional

Especializado PAEE é de responsabilidade do Professor Especializado, devendo ser realizada

de forma colaborativa com os seguintes profissionais:

I - Professores regentes de classes e turmas;

II - Professores de componentes curriculares;

III - Equipe gestora;

IV - Responsáveis e/ou familiaresl e

V - Demais profrssionais que apoiam o estudante, quando houver.

§2'. O processo de elaboração ou adequação do Estudo de Caso e do Plano de Atendimento

Educacional Especializado - PAEE deverá ser concluído no prazo de 30 dias letivos após o início

da frequência do estudante elegível aos serviços de Educação Especial.

Artigo 20. O Estudo de Caso constitui-se em metodologia de produção, sistematização e registro

de informações e estratégias ao AEE. e configura-se etapa inicial necessária para a identificação

de estudante público da educaçâo especial.

§l'. O Estudo de Caso é composto pelas seguintes etapas:

I - Identificação inicial das demandas individuais e barreiras;

Il - Análise das barreiras e do contexto escolar;

III - Identificação das potencialidades e das demandas de apoio ao estudante, e

IV - Definição de estratégias e recursos de acessibilidade para eliminação de barreiras.
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Seção IV

Do Estudo de Caso
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§2', O resultado do Estudo de Caso fundamentará o Plano de Atendimento Educacional

Especilaizado - PAEE e o Plano Educacional Individualizado - PEI.

§3o. envolvimento do estudante e dos familiares responsáveis pelo cuidado cotidiano deverá ser

garantido ao longo de todo o Estudo de Caso tanto para contribuições ao histórico de estratégias

já desenvolvidas a às atuais necessidades do estudante, quanto ao acompanhamento e ao apoio a

implementaçãodo plano.

§5o. Os recursos de acessilbilidade na educação serão considerados e planejados com vistas a

assegurar ao estudante condições de acesso ao currículo, participação nas atividades escolares e

desenvolvimento da aprendizagem. e abrangem tecnologias, serviços, estratégias e adaptações

que eliminam barreiras nos materiais, nos ambientes no transporte, nos mobiliririos e

equipamentos, nos sistemas de comunicaçãoe informação e nas demais dimensões da vida

escolar.

§6'. A avaliação biopsicossocial da deÍiciência podera ser utilizada como documento subsidiri,,rio

ao estudo de caso.

§8o. A necessidade de Profissional de Apoio Escolar será definida mediante Estudo de Caso, com

regislro formal e fundamentação pedagógicas, observadas as especiÍicidades do educando.

Seção V

Do Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE

AÉigo 21. O PAEE é um documento obrigatório e individualizado de natureza pedagógica, com
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§4', Para realizaçáo do Estudo de Caso, quando necessário, será estabelecido diálogo com os

profissionais que compõem a rede de proteção social, como os da saúde, da assistência social e

dos órgãos de proteção à criança e ao adolescente.
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laudo, relatório ou qualquer outro documento emitido por proÍissional da saúde.
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atualização contínua, que deriva do Estudo de Caso.

§1'. A institucionalização do PAEE compõe o Projeto Político Pedagógico do estabelecimento

de ensino.

§2'. O PAEE tem a finalidade de orientar o trabalho a ser desenvolvido em sala de aula comum,

o trabalho desenvolvido no âmbito do AEE, as atividades colaborativas no estabelecimento de

ensino e as ações de articulação intersetorial.

§3". A Unidade Escolar deverá prover parecer pedagógico que autorize a utilização de

dispositivos digitais portáteis como instrumento de tecnologia assitiva no processo de

aprendi,agem, comunicação ou socialização aos alunos aos alunos que são o público alvo da

Educação Especial.

§4'. O monitoramento do PAEE será contínuo, com revisões bimestrais e registro das evoluçôes,

dificuldades e ajustes necessários.

Seção VI

Do Plano Educacional lndividualizado - PEI

§1". O PEI deverá ser elaborado para todos os estudantes atendidos pela Educação Especial e

revisto bimestralmente ou sempre que ocorrerem mudanças relevantes no desenvolvimento ou

nas necessidades educacionais do estudante.

§2'. A elaboração do PEI será de responsabilidade do professor da sala regular de forma

colaborativa com o Professor do Atendimento Educacional Especializado, envolvendo:

I Equipe gestora;

II - Profissionais de apoio, quando houver;
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III - Familiares ou responsáveis;

IV - Demais profissionais envolvidos no atendimento, quando pertinente

I - Avaliação diagnóstica inicial, incluindo histórico escolar, desenvolvimento e identificação de

baneiras;

II - Definição de objetivos gerais e específicos aliúados ao currículo;

III - Estratégias, metodologias e adaptações necessárias ao processo de ensino e aprendizagem;

IV - Recursos de acessibilidade, tecnologias assistivas e apoios humanos;

V - Articulação entre o AEE e o ensino comuml

VI - Critérios, indicadores e procedimentos de avaliação e monitoramento do progresso.

§5o. O monitoramento do PEI será contínuo, com revisôes bimestrais e registro das evoluções,

difi culdades e aj ustes necessários.

§6". Compete à gestão escolar:

I - Assegurar a elaboração e atualização do PEI nos prazos estabelecidos;

II - Garantir a participação da equipe escolar e da família;

III - Disponibilizar os recursos pedagógicos e de acessibilidade necessários;

IV - Organizar e manter atualizada a documentação relativa ao PEI.

Seção VII

Da Equipe Técnica Multidiscilplinar

AÍigo 23. A Secretaria de Educação contará com uma Equipe Técnica Multidisciplinar a ser

designada por meio de PoÍaria da Secretaria de Educação.
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§3'. O PEI deverá contemplar, no mínimo:

§4". O PEI será formalizado em documento próprio, roteiro de acordo com Anexo III desta Lei,

devendo conter assinaturas dos proÍissionais envolvidos e da família, sendo arquivado na unidade

escolar e disponibilizado aos responsáveis, observadas as norrnas de sigilo e proteção de dados.
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Artigo 24. A Equipe de que trata o "caput" deste artigo será responsável por:

I - Realizar parecer técnico, decorrente de Estudo de Caso, sobre a necessidade ou não do

Profissional de Apoio para os alunos encaminhados pelas Unidades Escolares;

II Parecer Técnico Especializado referente a organizaçáo de tempos e rotinas do aluno público

alvo da Educação Especial, considerando a capacidade de tolerância da criança, adaptação e

necessidade de realização terapia regular.

§ 1". O Parecer de que trala o inciso II deverá, obrigatoriamente e de forma fundamentada,

indicar:

I - Matrícula da criança com deficiência no período integral, quando constatadas condições

favoráveis ao desenvolvimento e bem-estar;

II - Permanência em período parcial; ou

III A necessidade de realização de atendimentos terapêuticos no contraturno, a serem ofertados

pelo Centro de Atendimento e Inclusão, com vistas a futura ampliação gradual da permanência

no periodo integral, conforme evolução clínica e pedagógica.

§ 2". A Equipe deverá emitir parecer técnico individualizado com a justificativa referente a

conclusão expedida;

CAPiTULO V

DAS DISPOSIÇOES rIN,q,rS

Àrtigo 25. O atendimento educacional domiciliar será ofertado. em caráter excepcional e

temporário, ao educando regularmente matriculado na Rede Municipal de Ensino que, mediante

apresentação de laudo ou atestado médico, que comprove impossibilidade de frequência à

Unidade Escolar por motivo de saúde.

§ 1'. O atendimento será garantido pelo período indicado no documento médico, podendo ser

prorrogado mediante nova avaliação.

§ 2". O educando permanecerá vinculado à sua Unidade Escolar de origem, assegurada a
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G

continuidade de processo pedagógico e a posterior reintegração às atividades presenciais.

Artigo 26. Seguirão em anexo roteiro/instruções para realização para efetivação dos seguintes

instrumentos: Estudo de Caso, Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE, Plano

de Ensino Individualizado - PEI e Relatório de Acolhimento. orientação e Íetomo semestral aos

pais e/ou responsáveis sobre o Plano de Atendimento Educacional Especializado - PAEE, que

poderão ser atualizados mediante Decreto.

Artigo 27. Esta Lei poderá ser regulamentada mediante Decreto

Artigo 28. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação com os anexos que o acompaúam,

revogando as disposições em contrário,

Prefeitura do Município de Monteiro Lobato/SP. 17 de agosto de 2026.

ED R os JO

unlc al
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ANEXO I _ ESTUDO DE CASO

I - Das informações Gerais do fl,studante:

Nome clo estudante:

Data de nascimr:nto: / I

Idade:

Escola:

A n tl1 s!írirl :

Tumo:

Endereço residencial:

I{esponsáveis legais:
'felefonc:

[,-n.rail:

Em caso de ernergência. a quem contalar? (nome /telci'one iWhatsApp/outros)

Estudante elegível aos scrviços da Educaçâo tsspecial:

( ) Deficiência lntelectual ( ) Deficiência Visual

( ) Deficiência Física ( ) Defrciência Auditiva

( ) Surdocegueira 1) Deficiência Múttipla

( ) Altas I {abilidadeslSuperdotaçào

( ) Tmnstorno do Espectro Autista - TEA

( ) Outros

I[ - Idcntificação do Nível de ,{poio:

( ) Nível de Apoio I

Descrição: 0 estudante roaliza a maior parle das atividades de tirmra autônonra. mas em alguns

momentos podern necessitar de apoio para potencializar sua comunicaçào, participação e

integração nas demandas cotidianas do ambiente escolar. Esse apoio pode incluir assistência no

uso de recursos de acessibilidade. inlerações sociais ou adaptações que favoreçam a participação

em atividades conl diÍ'erentes níveis de complexidade. Pode haver necessiclade de auxílio na

contiguração de dispositivos ou na disponibilização de nrateriais pcdagógicos em formatos

acessíveis, como videos com legendas, textos com contraste ajustado ou ajustes de rotina para

ampliar as interações sociais. O estudante utiliza diÍ:erentes formas de comunicaçào, como fala,
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expressões làciais. movimentos corporais e gestos, para se expressar de rnaneira clara. relatar

int'<rnnações de fonna ofganizada e responder a perguntas com coerência. Demonstra boa

interação com colegas- iniciativa, al'eto, participa de eventos sociais e, na maior paÍe do lempo,

sente-se conibrtável enr diferentes contextos.

Nos casos em que o esludânte apresenta características relacionadas a altas

habilidades/superdotaçào. também são consideradas as paÍticularidades indir.iduais de

aprendizagem, especialmente quanto ao ritmo e à complexidade, que muitas vezes se er,idenciarn

pela mpidez na assimilação de conteúdos e pela menor necessidade de repetição. Nesses casos. o

apoio volta-se para a oferla de acessibilidade e de enriquecimento curricular.

( ) Nível de Apoio 2

Descrição: O estudante necessita de apoio Íiequente para desenvolver atividades, podendo

utilizar diferenles formas de comunicação e interaçào social. Alguns estudantes podem precisar

de acolhimento e apoio para enlientar situaçôes que lhes causam desconf'orto, inclusive aquelas

de natureza sensorial. Nesse contexto. é comum que necessitem de ajustes continuos na rotina.

bern corno de um currículo acessívcl e de materiais adaptados para realiz-ar atividades e se

comunicar. O estudante pode preoisar de apoio para utilizar sistemas digitais, compreender

inslruções e participar das propostas pedagógicas. Sr-ra comuuicação pode ocorrer por meio de

utn vocabulário mais restrito ou de outras formas expressivas, o que pode tornar desafiadora a

conrpreensào ou a narraçào dc histórias, o uso do conceitos temporais e espaciais, a organizaçào

em deteminadas atividades ou o cuidado contínuo com rnateriais escolares.

( ) Nive! de Apoio 3

Descriçào: O estudante apresenta desafios significativos que inrpactanr dil'ersas areas da vida.

requerendo apoio muito substancial e contínuo. Eniienla gÍandes desatlos para lidar com

mudanças e demandas dr: anrbiente. necessitando de apoio. como ajuda pessoal paÍa parlicipal

de atividades escolares. tecnologia assistiva avançada e material adaptado para garantir sua

participação nas propostas individuais e em grupo. considerando inclusive maior atençào à

segurança e ao bem-estar no ambiente escolar. Esse estudan{e pode apresentar difrculdades para

demonstrr preferências ou fazer escolhas, enfrentando diferentes desalios para seguir rolinas e

resolver questões. tanto eln contextos em quejá está inserido quanto eln no!'os ambientes. Poclem

necessitar de apoio constanle para identificar situações de risco, compreender normas de

segurança e cuidar de aspectos relacionados ao próprio bern-estar.

Praça Deputado A. S Cunha Bueno. 180 - Bairro Centro, CEP: 12.250-000, Monteiro Lobato - SP



MUNICIPIO DE MONTEIRO LOBATO

ESTADO DE SÁO PAULO

III - Informações Coletadas do/ sobre o Estudante:

0 esludante gosta da escola?'fenr amigos? 1'enr unr colega predileto'?

Quais as alivitiacies que mais gosta de t'azer? Quais atividades são rnais desaÍiadoras para ele?

Por quê?

0 estuclante expressa suas necessidaclos. desc-jos e intcresses? De que mancira?

O esludante costuma pedir aiuda aos professores'? Quando? Enr que momenlo? Qual é a opinião

clo aluno sobre seus proÍbssores?

O estudante es1á satisleito com os apoios (material pedagógico especializado, equipamentos.

inibrmática accssível, intú'rprete. outros atendimenlos) que dispõe no momenlo'l Desejaria ter

otüros? Quais?

IV - lnÍbrmações Coletadas da/ sobre a Escola:

O estudante paÍicipa e interage enl todas as atividades e espaços da escola? Se nâo. por c1uê?

(J que os prolbssores regentes ou protêssores de componente curricular percebem sobre os

interesses e expectativas do estudante em relação à sua lbrmaçào escoliu?

Cotno o proÍbssor regente ou proÍêssor de conrponr".nte curricular descreve o desempenho escolar

desse estudante'l Quais sâo as principais habilidades. potencialidades e desafios?

C'omo e o envolvimento aletivo e social da turma com o estudante?

Conto a cornunidacle escoliir percebe a interaçào do estudante com seus colegas de tunna?

Quais são as harreiras lconrunicac ionais. arquitetônicas. atitudin:üs ou outra-s) do antbiente

escolar que impcdenr a participaÇão plc'na do estudante na escola'l
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V - lnformações Coletadas da/ sohre a Família e/ou Responsáveis:

Qual é a opinião da família sobre a lida escolar do estuclante?

A l'amília se envolve conr a escola? Paíicipa de reuniôes. de comemorações, entre outras

atividades da escola?

Tem consciência dos direitos de seu filho à cducação inclusiva? Exige a garantia de seus direitos?

Â família identifica habilidades. necessidades e desafios na vida pessoal e escolar do estudante?

Quais?

Quais as cxpectativas cla família con.r relação ao deseuvohimenlo e escolarizaçào de seu filho?

Quais são as expectativas da tamília em relação ao Í'uturo proÍissionâl do estudanle e sua inserção

no mercado de trabalho?

Cotno a Íamília percebe as reações do filho diante de situaÇões que erigem autorregulação

emocional, como momentos de frustração. cansaço ou mudanças na rotina? Quais estratégias têm

sido adotadas pela tamília para lidar ct.rm essas situações?

A família qostaria de informar sobre alguma particularidade ou necessidade específica do

estudante. seja em relação à alimentação, higiene. comunicação. habilidades sociais ou outras

áreas do cotidiano que erijam atenção?

O estudante realiza algum lipo de acompanhamento clínico ou lerapêutico? Se sirn. especiíicar o

tipo do acompzurharnento (ex.: fonoaudiologia. psicologia. lerapia ocupacional, entre outros) e a

Íiequência das sessôes.

Especialidade:

Prol'issional:

Contato:

Local:

Horár'io:

f)ias da Sr:mana
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A Ílm de desenvolver tun melhor trabalho pedagógico, a Escola poderá contatar os proÍissionais

que atendem o estudante'J

()srrvroNÃo
Especificarr:

Se não. justiÍicar:

E-n.rail para contato:

Vl - Informações coletadâs pelo Professor Especializado da Educação Especial durante o

Estudo de Caso:

Descreva o nível de proÍiciência do estudante em lc-itura e escrita, considerando os dil'erentes

estágios do prr:cesso dc alfabctizaçào, conforme os níveis abaixo:

Pré-silábir:o: Neste eslágio, o estudaute ainda não relaciona a escrila aos sons da lala. Ele utiliza

símbolos. desenhos ou rabiscos que não têm valor sonoro correspondente. Pode se basear no

tamanho do objeto para deÍlnir a quantidade de letras que irà usar.

Silábico: Neste eslágio, o estudante já compreende que a escrita tem vínculo com a sonoÍidade

das palavras. Usa uma letra para cada sílaba, e essas letras podem ou não teÍ valor sonoro

correspondente.

Silábico-altàbético: Neste estágio de transição. o estudante começa a combinar a lógica silábica

corn a altabética. Ele ainda usa uma letra para representar cada sílaba. mas tarnbém passa a incluir

o[tras letras que cornpôern essas sílahas. aproximando-se da escrita convencional.

Altàbético: Neste estágio, o estudante já compreende a relaçào entre as letras e os sons, ou seja,

fonemas e grafemas. Consegue escrever a maioria das palavra^s correlamente, embora ainda possa

conleter erros dc ortograÍia.

Para esludantes corn deliciôncia visual ou auditiva. ini'orme também o nível de conhecimenlo e

uso da l.Íngua Brasileira de Sinais - l,ibras e do Sistema Braille. consideranclo niveis semelhantes

dc donrínio básico, intermecliário e avançado.
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O estudante demonsü'a conhecintento sobre as quatro operações lnatemáticas (adição, subh'ação,

multiplicação e divisão)?

O estudante apresenta comportanrentos repetitivos ou estereotipados (movimentos, sons, padrões

de làla)? Se sim, descreva quais sâo e em que siluações costulram ocorrer.

O estudante denronstra hipeúbco em algum tema, atividade. objeto ou rnesmo em pessoas

específicas?

Como o estudante se comunica ? Ele utiliza iàla oral" gestos, comunicação ahernativa ou outra

forma? Ilá situaçôes ern que apresenta maior dificuldade ou maior Íàcilidade na comunicação?

Caso utilize algum recurso de comunicação altemativa. especifique como ele a utiliz,a na rotina

escolar.

() estudante necessita de recru'sos de acessibilidade, como uso de rnateriais ampliados. letras em

tantaurho maior. coulrasts visual ou outros? Flnr caso afirmativo. especifique-

YII - Assinaturas:

N<lmc-. Carimbo e Assinatura do Diretor Escolar.iDiretor de Escola:

None e Assinatura do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Notne e Assinatura do ProÍêssor l:)spccializado:

t

O estudante apresenta especilicidacles relacionadas ao desenvolvimento motor (coordenação fina

ou ampla)? Especificar.
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ANEXO II _ PLANO DE ATENDI\IENTO T]DTJCACIONAL ESPECIALIZÂDO / P,.{,EE

I - lnformaçõcs do cstudantc

l- Dados pessoais e escolares

a) Identiticaçâo do estudante:

Nome Conrpleto:

Data de Nascimento:

Sexo: ( ) Ferninino ( ) IVíasculino

b) L.scolaridade

Escola:

Tttnror Turma: Ano de Escolzuidade:

c) Hstudaffe elcgível aos serviços da Educação Especial

( ) Deficiência lntelectual ( ) Deficiência Visual

( ) DeÍlciência Física ( ) Deficiência Auditiva/Surdez

( ) Surdocegueira ( ) Deficiência tr4últipla*

( ) Altas habilidadesisuperdotação

( 
.1 Transtomo do Espectro Autista

d) Nivel de Apoio

( ) Nível I ( ) Nivel 2()Nível 3

Observações:

ll- lnformações identi{icadas no Estudo de Caso

Iiazcr um brsvc rclato do que Íbi observado no l.istudo dc Caso.

III - Apoios, Recursos e Serviços

A partir do Estudo de Caso. analisar e indicar os serv'iços que devem ser disponibilizados

cotrlbrme necessidade do estudante.

( ) Recursos Pedagrigicos. de Acessibilidade e de Tecnologia Assistiva.
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( ) ProÍêssor de Libras ou ProÍêssor interloculor de Libras

( ) Professor lnstrutor-mediador ou Guia-intérprete

( ) Serr,iço de Profissional de Apoio llscolar'

( ) Alimentaçào, no cotidiano escolar;

( ) Higiene pessoal. intima e bucal. incluindo n apoio para ulilização do banheiro no cotidiano

escolar:

( ) I-ocomoção nos ambienles escolares e espaços altenrativos para atividades escolares:

( ) Autocuidado no cotidiano escolari

( ) Mediagào e auxilio à superação dos desaÍios gerais relacionados às atividades escolares:

( ) Suporte à comunicação e à interação sociall

( ) [nstrumentos para oporlurizar a socialização.

Descrer.er os motivos para indicação do Apoio:

Desclever as habilidades que serão desenvolviclas durante o Atendimento Educacional

Especializado - AIIE de foma complementar ou suplelnentar ao curriculo:

Descrever quais estratégias serão utilizadas para desenvolvirnento das liabilidades descritas no

Atendinienlo [:ducacional Especializado iSala de Recursos or"t N{odalidade Itinerante):

Descreva o planejarnento birnestral. apresenlândo as ações pedagógicas propostas para promover

o clesenvolvimcrlo da aprendizagem do estudante.

l' Bimestre:

2o Il inrestrc:

3" Bimestre:

;1o bimestre:

lim relaçâo ao Professor Regenle de classes e tumas ou pnrt'essor de componeutes curriculares,

registrar as inÍbrmações necessárias, contribuindo com a atuação do Prol'essor:

Em relação ao Prnieto Ilnsíuo Clolaborativo realizado no t.rmo escolar, rcgistrar as informações

neccssárias, contribuindo com a atuaçâo do Prol-essor Especializado atuante:
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Em relação à equipe gestora e outi'os profissionais da Escola (Gerente de Organização Escolar -

GOÉ), ProÍ-rssional de Apoio Escolar, merendeira, entre outros). registt'ar as informações

necessárias. contribuindo coln a atuação dos profissionais:

f)escreva os materiais pedagógicos, recursos de acessibilidade e tecnologias assistivas que devem

ser adaptados ou <lisponibilizados pnra garantir o acesso do esludante âos conteúdos curriculares.

Indicar materiais e equipamentos a serem adquiridos pela Escola, por meio dos recursos clo

PDI)E-Paulista:

QLrais medidas a escola deve implementar para superâr as barreiras identificadas no Estudo de

Claso'l

ASSINAI'trI{AS

Nome. Carimbo e Assinalu'a do Dirctor EscolariDiretor dr' Escola

Nome e Assinatura do Coordenador de Gestão Peclagógica

Nome e ;\ssir.tatura clo ProÍbssor Especializado

Nolne e Assinalura do Prolessor fispecializado do Pro jeto l-insino C<llaborativo:

Assinalura dos ProÍbssores Regentes de classes e tumras ou prolêssores de componentes

curriculares:

C IIaNCIA RIISPONSAV[,1. LL']GAL
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ANEXO III _ PLANO EDTICACIONAL INDIVIDUALIZAT'O. PEI

Nome do l-istudarÍe:

Nome do ProÍ'essor Regenle:

Nome c1o Prolessor Especializado da Educação Especial:

Componente Curricular:

PerÍodo: ( ) l ' Ilimestre í ) 2obimestre ( 
.1 3"Bimestre ( ) 4"I3inrcstrc

Quais conteítdos e habilidades do Curriculo da Rede Estadual Paulista serào desenvolviclos no

bimestre?

Quais estratégias, intervenEões pedagógicas e Íecursos de acessibilidade serão utilizados para

fàr,orecer o acesso, a parlicipação e a aprendizagem do estudante?

Quais instrumentos ssrão utilizados para acompar.rhar o aprendizado do ostudante de forn.ra

inclusiva e individualizada?

Quais vídeos, livros. jogos. exercícios ou outras atividades poclem ser indioatios para apoiar,

oomplementar, suplemenlar e Íbflalecer o aprendizado do estudante neste componente curricular,

considerando suas potencialiriades. especificidades e ritmo de aprendizagem?

ASSINAI'I iItAS

Nome. Carimbo e Assinatura do Diretor Escolarll)irelol cle Escola

Nome e Assinatura do (loordenador de Gestào I'edagógica:

None e Assinatura do ProÍissor Especializado clo Projeto Eusinri (blaborativo

Nome e Assinatrra do Prolessor Regente de classes e turmas ou prol-essor de componentes

cumiculares
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ANEXO IV - nELATÓRrO DE ACOLHTNÍENTO, ORTENTÁÇÀO E RETORNO

UIN{ESI'R{L Aos l,AIs ou REspoNsÁvEts sogRli o pL.A,No DE

ATf,NDIMENTO EDTJCACIONAT, E,SPECIAI,I ZADO . PAEE

Acolhimento

Escola:

Altmo(a):

Série/Ano:

Data do acolhimentolorientação inicial:

Data do retorno bimestral:

I. Eiros norteadores pârâ Acolhimento e ()rientação Inicial:

Apresentar o relatório ilnal do Estudo de Casol

Aprcsentat quais apoios. recrusos e sen'iços serão disponibilizados ao cstudante;

^presentar 
os objetivos e Metas do Plano de Atendimento Educaciorral Especializado - PAEE:

Explicar sobre como se dará a Í-requência e organiz-ação do alendimenlo:

Orientações de como a lamília poderá apoiar em casa:

Nonre. (larinrbo e Assinatura do Diretor llscolarll) iretol dc Flscola:

Assinatura do Coordenador de Gestão Pedagógica:

Assinatura do( a) prol-essor(a) especializndo( a):

Assinalura dos Protêssores l{egentes de classcs e turn)as ou prolêssorc's de componentes

curriculares:

Assi natura dcr responsável:

Alinharnento birneslral corn a família

Escola:

Alunola.;:

ScriclÂno:

Data:
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Quais objetivos c1e aprer.rclizagern lbrarn deÍlnidos para ô estudante neste periodo?

Quais metodologias, recursos e abordagens ibrani aplicadr:s para lavorecer o desenvolvimento

do estudante?

Quais proglessos lbr:rm identificados no desempenho acadêmieo. na participação ou rras

habilidades do estudante ao longo do bimestre?

Quais desafios foram entiertados pelo estudante durante o bimestre? Há tàtores que impactaram

seu processo de aprendizagem?

Quais intervenções, adaptações ou apoios serão implenruttados para enfrentar os desafios

identificados e promover avanços?

Norne. Carirnbo e Assinatilrâ do l)irelor Escolar/Diletor de Escol:r

Assinatura do C-'oordenador de Gestão Pedagógica:

Assinatura do(a.1 proÍêssor(a) especializado(a):

Assinatura dos Professores Regentes de classes e tumas ou prot'essores de componentes

curriculares:

Assinirtura do responsávcl legal:
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Justilicativa

Senhor Presidente,

Nobres Vereadores.

Tenho a honra de encaminhar, por intermédio às Vossas Excelências, à elevada deliberação dessa

nobre Casa Leis, o incluso Projeto de Lei q.ue "Dispõe sobre a instituiÇão da Política Municipal

de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva no Município de Monteiro Lobato

e dá outras providências ".

Considerando a Constituição da República Federativa do Brasil (CF/i988), que consagra, em

seus artigos lo a 6o, princípios, direitos e garantias fundamentais; assegura, no artigo 206, inciso

I, a igualdade de condições para acesso e permanência na escola; e gaÍante, no artigo 208, inciso

III, o atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência;

Considerando a Convenção Intemacional sobre os Direitos das Pessoas com DeÍiciência e seu

Protocolo Facultativo, assinados em Nova York em 30 de março de 2007, ratificados pelo

Decreto Legislativo n' 186/2008, nos termos do § 3'do aÍigo 5'da Constituição Federal, e

promulgados pelo Decreto n' 6.94912009;

Considerando a Constituição do Estado de São Paulo, que em seus artigos 237 e 239 estabelece

princípios relacionados à promoção dos direitos da pessoa humana, à dignidade, ao

desenvolvimento integral da personalidade, à igualdade de oportunidades, bem como à presença

da modalidade de Educação Especial, ao oferecimento de atendimento especializado e à

promoção da acessibilidade nas escolas;

Considerando a Lei Federal n" 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que

assegua, em seus artigos 3o, 53 e 54, inciso III, o direito fundamental à educação e ao

atendimento educacional especializado;

Considerando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei Federal n'

9.39411996), que estabelece princípios e garantias para a educação nacional, bem como dispõe,
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Considerando a Lei Federal n' 10.43612002, que reconhece e regulamenta a Língua Brasileira de

Sinais - LIBRAS;

Considerando a Lei Federal n' 12.76412012 (Lei Berenice Piana), que institui a Política Nacional

de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtomo do Espectro Autista TEA, regulamentada

pelo Decreto n'8.368/2014, bem como a Nota Técnica n" 24|2}|3|MEC/SECADI/DPPE, que

orienta sua implementação;

Considerando a Lei Federal n" 13.14612015 (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com

Deficiência - Estatuto da Pessoa com Deficiência);

Considerando a Resolução CNE/CEB n' 4/2009, que define as Diretrizes Operacionais para o

Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica - AEE;

O referido Projeto de Lei e seus anexos buscam assistir nossos educandos portadores de

dehciência ou necessidades especiais, cuja Política Municipal de Educação Especial vêm de

encontro com a inauguração do Centro de Atendimento e Inclusão em consonância com as

normas acima consideradas.

Expostas, assim, as razões determinantes de minha iniciativa, venho solicitar que a apreciação da

propositura se faça em caráter de urgência, nos termos da Lei Orgânica Municipal e do

Regimento Intemo desta respeitada Casa Leis.

Preleitura do Município de Monteiro Lobato/SP, 17 de agosto de 2026

\,\J\;\ / eD
EDMAR OSE E ARA

Prefei al
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em seus Capítulos V e V-4, sobre a Educação Especial e a Educação Bilíngue;

Reitero a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.
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Trajetória de vida de Sara Regina de Moura Pereira

Sara Regina de Moura Pereira nasceu em 3 de agosto de 1983, na Matemidade Pio XII, em São

José dos Campos. Filha de Regina e Gustavo, sua chegada ao mundo foi marcada por alguns

cuidados especiais nos primeiros dias de vida. Desde muito cedo, porém, demonstrou uma força

admirável e uma capacidade singular de transmitir alegria, carinho e acolhimento a todos que

tiveram o privilégio de conhecê-la.

Criada em um ambiente de amor, dedicação e fe, Sara encontrou em seus pais o apoio necessário

para enfrentar os desafios impostos pela vida. Ainda pequena, chamava a atenção por seu jeito

doce. comunicalivo e afetuoso.

Após avaliações realizadas no Serviço de Genética da Universidade de São Paulo (USP), recebeu

o diagnóstico da "Síndrome de Williams", uma condição genética pouco conhecida na época.

Com coragem, esperança e união, sua família acolheu o diagnóstico e passou a trilhar um

camiúo de cuidado. respeito e valorização das inúmeras capacidades de Sara.

Ao longo de sua vida, Sara conquistou um lugar especial no coração da comunidade de Monteiro

Lobato. Sua alegria contagiante, sua espontaneidade e sua facilidade em fazer amizades fizeram

dela uma pessoa muito querida por todos. Gostava de conversar, cantar, deseúar, tocar violão à

sua maneira e participar ativamente dos grupos de oração e dos retiros espirituais, onde

encontÍava um ambiente de acolhimento, amizade e convivência fratema.

Ao longo de sua lrajetória" contou sempre com o apoio incondicional de sua família e com o

carinho da comunidade, Nunca permitiu que sua condição definisse quem ela era. Pelo contrário,

fez de sua vida um testemuúo de amor, espontaneidade, fé e inclusão, deixando um legado que

perÍnanece vivo na memória de todos que tiveram a felicidade de conviver com ela.
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Sua presença iluminava os lugares por onde passava. Cumprimentava as pessoas com

entusiasmo, fazia amizades com facilidade e demonstrava carinho de Íbrma sincera e intensa.

Professores, colegas, profissionais da saúde, amigos e moradores da cidade guardam lembranças

de sua alegria, simplicidade e da capacidade que tinha de fazer cada pessoa sentir-se especial.
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Em recoúecimento à sua história de vida e ao carinho que conquistou junto à populaçào, o

Município de Monteiro Lobato é que buscamos etemizar seu nome junto ao Centro de

Atendimento e Inclusão "Sara Pereira". Para seus pais, Regina e Gustavo, essa homenagem

representa um gesto de profundo respeito, gratidão e reconhecimento. Saber que o nome da filha

permanecerá associado a um espaço dedicado ao cuidado, ao acolhimento e à inclusão traz

conforto ao coração da família e mantém viva a memória de quem espalhou amor, esperança e

alegria por onde passou.

Mais do que uma homenagem, esse recoúecimento perpetua os valores que marcaram a vida de

Sara:aalegria,agenerosidade,asimplicidade,afé,ainclusãoeoamoraopróximo.suahistória

continua inspirando a comunidade de Monteiro Lobato, lembrando que o verdadeiro legado de

uma pessoa não está no tempo que viveu, mas no amor que semeou, nas vidas que tocou e na

esperança que deixou como exemplo para as futuras gerações.

Prefeitura do Município de Monteiro t-obato/SP. 'l 
7 de agosto de 2026

ED J SE DE
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